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RESUMO 

E s t e t r a b a l h o f o i conduz ido com o o b j e ¬ 
t i v o de e s t u d a r o e f e i t o da e s c o l h a ma¬ 
n u a l , da s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a p e l a c o r e 
do t ra tamen to f u n g i c i d a s o b r e a q u a l i ¬ 
dade de sementes de amendoim ( A r a c h i s 
hypogaea L . ) . O l o t e , após o d e s c a s c a ¬ 
mento, l i m p e z a , c l a s s i f i c a ç ã o em p e n e i ¬ 
r a 22 /64 de p o l e g a d a e s e p a r a ç ã o da 
po rção ma is pesada o b t i d a p e l o p r o c e s ¬ 
samento em mesa g r a v i t a c i o n a l f o i sub¬ 
met ido aos s e g u i n t e s t r a t a m e n t o s : 1. 
m a t e r i a l o r i g i n a l ( t e s t e m u n h a ) , 2 . ma¬ 
t e r i a l submet ido a uma s e l e ç ã o e l e t r ô ­
n i c a , 3 . m a t e r i a l submet ido a duas se¬ 
l e ç õ e s e l e t r ô n i c a s , 4 . m a t e r i a l subme­
t i d o a t r ê s s e l e ç õ e s e l e t r ô n i c a s , 5 . 
e s c o l h a manual por o i t o p e s s o a s , 6 . es¬ 
c o l h a manual por qua t ro p e s s o a s s e g u i ¬ 
da de uma s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a , 7 . mate¬ 
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r i a l d e s c a r t a d o p e l a s e l e c i o n a d o r a e l e 
t r ô n i c a . Todos os t ra tamen tos foram 
d i v i d i d o s em duas p a r t e s e uma d e l a s 
f o i t r a t a d a com o f u n g i c i d a t h i r a n , (2 
g . i . a por k g de s e m e n t e s ) . P a r a a v a ­
l i a r a q u a l i d a d e das sementes foram 
c o n d u z i d o s os s e g u i n t e s t e s t e s : a n a l i ­
se de p u r e z a f í s i c a , exame de sementes 
com tegumento d a n i f i c a d o , g e r m i n a r ã o , 
enve lhec imen to a c e l e r a d o , emergênc ia 
em a r e i a , emergênc ia em campo e exame 
de s a n i d a d e das sementes . C o n c l u i - s e 
que as sementes d e s c a r t a d a s p e l a s e l e 
c i o n a d o r a e l e t r ô n i c a , composta predomi¬ 
nantemente de sementes de amendoim de 
c o l o r a ç ã o ma is c l a r a e mais e s c u r a que 
a c o r c a r a c t e r í s t i c a do c u l t i v a r e de 
sementes com tegumento d a n i f i c a d o e x ­
pondo o embr ião fo ram de menor q u a l i ¬ 
dade f í s i c a , f i s i o l ó g i c a e s a n i t á r i a , 
e n t r e t a n t o , a remoção d e s t e s m a t e r i a i s 
a t r a v é s da e s c o l h a manual e / o u s e l e ç ã o 
e l e t r ô n i c a melhorou apenas a q u a l i d a d e 
f í s i c a , não a l t e r o u a q u a l i d a d e f i s i o ­
l ó g i c a e s a n i t a r i a do l o t e de sementes. 
O t ra tamen to f u n g i c i d a p r o p o r c i o n o u me¬ 
l h o r i a n a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a e s a n i ¬ 
t á r i a das sementes e e x e r c e u e f e i t o 
p r o t e t i v o no momento da semeadura . 

INTRODUÇÃO 

A s sementes de amendoim, f a t o r que ma is e n c a r e c e 
o c u s t o de p rodução da c u l t u r a , podem a p r e s e n t a r , mui 
t a s v e z e s , b a i x a q u a l i d a d e d e v i d o as s u a s c a r a c t e r í s t i 
c a s q u í m i c a s de r i q u e z a em õ l e o e p r o t e í n a , a s e n s i b i ­
l i d a d e a danos mecân i cos e a s c o n d i ç õ e s de c u l t i v o , ma 
n u s e i o e armazenamento r e i n a n t e s n o ^ B r a s i l . 

D e n t r e as t é c n i c a s de manuseio p a r a a ob tenção ' 
de l o t a s de sementes de amendoim, a s f i r m a s p r o d u t o r a s 



u t i l i z a m c o r r i q u e i r a m e n t e a e s c o l h a m a n u a l , onde e f e i ­
t a a r e t i r a d a de sementes com c o l o r a ç ã o mais e s c u r a e 
mais c l a r a que a c o r c a r a c t e r í s t i c a do c u l t i v a r , semen­
t e s sem tegumento, sementes p a r t i d a s e o u t r o s m a t e r i a i s 
i n d e s e j á v e i s , v i s a n d o e l e v a r a q u a l i d a d e f í s i c a e f i s i o 
l ó g i c a dos l o t e s de semen tes . O u t r a p o s s i b i l i d a d e s e ­
r i a a u t i l i z a ç ã o da s e l e c i o n a d o r a e l e t r ô n i c a em s u b s t i ­
t u i ç ã o a e s c o l h a m a n u a l ; e n t r e t a n t o , sao r a r o s os t r a b a 
l h o s conduz i do s com a f i n a l i d a d e de a v a l i a r a n e c e s s i d a 
de e e f i c i ê n c i a d e s s e s métodos de b e n e f i c i a m e n t o . J a o 
t ra tamento f u n g i c i d a das sementes de amendoim e a s s u n t o 
b a s t a n t e es tudado e s u a u t i l i z a ç ã o e o b r i g a t ó r i a porque 
as sementes d e s s a o l e a g i n o s a , em função das c o n d i ç õ e s ' 
p redominantes du ran te a p rodução , ap resen tam s é r i o s p r £ 
b lemas r e l a c i o n a d o s a s a n i d a d e ( B r a s i l , MA, 1 9 8 3 ) . As 
s i m , B a c c h i e C a n e c c h i o F i l h o ( 1 9 5 4 ) , Z i n k e t a l i i x 

( 1 9 6 2 ) , B e l l ( 1 9 6 8 ) , C a r t e r ( 1 9 7 3 ) , B e l l ( 1 9 7 4 ) , B a c k -
man e Hammond ( 1 9 7 6 ) , L a g o e t a l i i ( 1 9 7 6 ) , T e l i a e t ' 
a l i i ( 1 9 7 6 ) , M a r i o t t o e t a l i i ( 1 9 8 2 ) , Amara l e U s b e r t i 
(1983) e Moraes e M a r i o t t o (1984) , conduz i ram experime_n 
tos e v e r i f i c a r a m s e r o t ra tamento f u n g i c i d a de semen­
tes de amendoim um f a t o r de fundamenta l i m p o r t â n c i a pa_ 
r a p r o t e g e r s u a s a n i d a d e . 

A p r e s e n ç a de pa togenos i n f e c t a n d o sementes e p ro 
vocando a l t e r a ç õ e s em c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s da semen­
t e de amendoim e c o n h e c i d a e i l u s t r a d a por t r a b a l h o s co 
mo os de G a r r e n e H i g g i n s ( 1 9 4 7 ) . K i m a t i (1980) c i t a 
que sementes de amendoim a f e t a d a s por Rhizoctonia solani 
nao se desenvo lvem bem, sao menores , en rugadas e com co 
l o r a ç a o ma is c l a r a que a co r c a r a c t e r í s t i c a do c u l t i -
v a r . 

Sementes com a l t e r a ç õ e s nas c a r a c t e r í s t i c a s f í s i ­
cas podem s e r s e p a r a d a s e e l i m i n a d a s du ran te o b e n e f i c i 
amento conforme Nee rgaa rd (1977) e com i s s o aumentar a 
q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a e s a n i t a r i a de ura l o t e de semen -
t e s de acordo com S m i t l e e t a l i i ( 1 9 7 6 ) , N e e r g a a r d ' 
(1977) e L o l l a t o e S i l v a ( 1 9 8 1 ) . 0 e f e i t o da e s c o l h a 1 

manual de semente de f e i j ã o aumentando a q u a l i d a d e f i ­
s i o l ó g i c a das sementes e produção f o i obse rvado por Aj^ 
meida e t a l i i ( 1 9 8 0 ) . Menezes e Mohan (1982) o b s e r v a -



ram s i g n i f i c a t i v o aumento n a s a n i d a d e de sementes de 
f e i j ã o quando s e p rocedeu a c a t a ç a o manual das semen -
t e s manchadas , e n r u g a d a s , d a n i f i c a d a s e mal f o rmadas . 

D i v e r s a s p o s s i b i l i d a d e s de a p l i c a ç ã o da s e l e c i o -
nado ra e l e t r ô n i c a na ã r e a de b e n e f i c i a m e n t o de semen -
t e s fo ram e s t u d a d a s por Boyd e t a l i i ( 1 9 6 8 ) , os q u a i s 
comprovaram s u a e f i c i ê n c i a na m e l h o r i a das c a r a c t e n j s 
t i c a s f í s i c a s e f i s i o l ó g i c a s de l o t e s de semen tes , des_ 
t a c a r a m a i n d a a v e r s a t i l i d a d e e p r e c i s ã o de s e l e c i o n a -
do ra e l e t r ô n i c a e c i t a r a m como desvan tagens o a l t o cus_ 
t o , b a i x a c a p a c i d a d e e a n e c e s s i d a d e de um t re inamento 
e s p e c i a l i z a d o p a r a o p e r a r adequadamente o equ ipamento . 
D i c k e n s e Wh i t ake r (1975) s e l e c i o n a n d o e l e t r o n i c a m e n t e 
g r ã o s de amendoim v e r i f i c a r a m uma redução g r a d a t i v a 1 

nos n í v e i s de a f l a t o x i n a a medida que aumentavam o n u ­
mero de p a s s a d a s dos l o t e s de g r ã o s p e l a maqu ina , des^ 
c a r t a n d o os g r ã o s com c o l o r a ç ã o ma is c l a r a ( d e s c o l o r i -
dos ) . 

T r a b a l h a n d o com sementes de f e i j ã o Cunha e O l i ­
v e i r a (1978) e Cunha (1979) v e r i f i c a r a m e f e i t o s i g n i f i 
c a t i v o da s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a na m e l h o r i a da s a n i d a d e e 
rend imento do f e i j o e i r o . L i m a (1980) es tudou o e f e i t o 
da s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a p e l a c o r sob re a q u a l i d a d e de se^ 
mentes de f e i j ã o c u l t i v a r R o s i n h a G-2 v e r i f i c a n d o que 
a s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a f o i e f i c i e n t e na remoção de semeri 
t e s p o r t a d o r a s de manchas s o b r e o tegumento e que 
as sementes d e s c a r t a d a s p e l a maquina fo ram sempre de 
q u a l i d a d e i n f e r i o r . B u s c a n d o - s e ob te r i n fo rmação p a r a 
a p rodução de sementes de boa q u a l i d a d e , o b j e t i v o u - se 
n e s t e t r a b a l h o comparar o b e n e f i c i a m e n t o de sementes 
sem c a t a ç a o , com a c a t a ç a o manual e com a s e l e ç ã o e l e 
t r o n i c a e os e f e i t o s do t ra tamen to f u n g i c i d a das semen 
t e s apôs os d i f e r e n t e s métodos de b e n e f i c i a m e n t o . 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 t r a b a l h o f o i d e s e n v o l v i d o na U s i n a de B e n e f i c i _ 
amento de Semen tes , no L a b o r a t ó r i o de A n a l i s e de Semen 
t e s e em c o n d i ç õ e s de campo do Departamento de A g r i c u l 
t u r a e H o r t i c u l t u r a da E s c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a 



" L u i z de Q u e i r o z " , da U n i v e r s i d a d e de Sao P a u l o em P i ­
r a c i c a b a , S P . As sementes de amendoim, c u l t i v a r T a t u 1 

Verme lho , u t i l i z a d a no p r e s e n t e t r a b a l h o fo ram p r o d u z i ­
das na r e g i ã o de G u a r a r a p e s , S P . , du ran te a s a f r a das jí 
guas 1 9 8 1 / 8 2 . Apôs a c o l h e i t a fo ram armazenadas em c a s 
c a , embaladas em s a c o s de j u t a e a s s i m permaneceram a t e 
a época do b e n e f i c i a m e n t o . E s t e c o n s t o u do descascamen 
to das vagens em d e s c a s c a d o r dotado de p e n e i r a c i r c u l a r 
v i b r a t ó r i a ; a s e g u i r a massa de sementes f o i c l a s s i f i c a 
da em p e n e i r a s de c r i v o s c i r c u l a r e s e a q u e l a s r e t i d a s 
na p e n e i r a 22 ( 2 2 / 6 4 de p o l e g a d a ) fo ram submet idas a 
uma mesa g r a v i t a c i o n a l sendo que as sementes mais p e s a ­
d a s , da po rção s u p e r i o r da ex t rem idade de d e s c a r g a da 
mesa , foram r e u n i d a s e c o n s t i t u i r a m - s e no m a t e r i a l o r i ­
g i n a l do q u a l d e r i v a r a m - s e os 14 t ra tamen tos do p r e s e n ­
te t r a b a l h o . A s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a das sementes f o i fejL 
t a por uma s e l e c i o n a d o r a e l e t r ô n i c a " S E L E T R O N " modelo 
SM-5OO de f a b r i c a ç ã o n a c i o n a l ; as r e g u l a g e n s fo ram r e a ­
l i z a d a s por t e n t a t i v a s , sendo que as p r i n c i p a i s fo ram ' 
as s e g u i n t e s : 

a) fundo de c o n t r a s t e : 225 
b ) v a z ã o : 3 2 
c ) p r e s s ã o do a r : 47 l i b r a s / p o l p a r a as e j e t o r a s 
d) s e l e ç ã o de c l a r o s e e s c u r o s fo ram u t i l i z a d o s 

s imu l t aneamen te , p e r m i t i n d o r e s p e c t i v a m e n t e , a 
s e p a r a ç ã o e d e s c a r t e de m a t e r i a i s com c o l o r a -
çao mais e s c u r a e mais c l a r a que o d e s e j a d o . 

e) rend imento de t r a b a l h o : 310 ,6 k g / h o r a 
Apôs a l i m p e z a , c l a s s i f i c a ç ã o e s e p a r a ç ã o por p e ­

s o , as sementes que c o n s t i t u i r a m - s e no m a t e r i a l o r i g i -
n a l fo ram pesadas e d e s t e m a t e r i a l homoge in i zado fo ram 
separados qua t ro po rções de aproximadamente 5 k g cada u 
ma p a r a s e c o n s t i t u i r a tes temunha ou m a t e r i a l o r i g i n a l . 
Quat ro po rções de 25 k g fo ram s e p a r a d a s p a r a serem sub 
me t idas a s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a e cada uma das po rções f o i 
submet ida r e s p e c t i v a m e n t e a uma, duas e t r e s s e l e ç õ e s ê  
l e t r o n i c a s ; apôs cada s e l e ç ã o e r a r e t i r a d a uma amos t ra 
de aproximadamente 5 k g . P o s t e r i o r m e n t e as sementes 1 

d e s c a r t a d a s apôs a s t r e s s e l e ç õ e s e l e t r ô n i c a s fo ram r e ­
u n i d a s numa ú n i c a p o r ç ã o . E s t e c i c l o de ope ração r e p e -



t i u - s e q u a t r o v e z e s e d e s t a forma fo ram sendo o b t i d a s 
a s r e p e t i ç õ e s . Uma o u t r a po rção de 25 k g do m a t e r i a l 
o r i g i n a l f o i submet ida a e s c o l h a manual por o i t o p e s ­
s o a s , sendo e s t e método de b e n e f i c i a m e n t o o comumente 
empregado p e l a s f i r m a s p r o d u t o r a s de sementes de amen­
do im; a medida que o m a t e r i a l e s t a v a sendo s e l e c i o n a d o 
no f i n a l da mesa de s e l e ç ã o c o l e t a v a - s e separadamente 
q u a t r o po r£oes de aproximadamente 5 kg c a d a uma. Uma 
o u t r a po rção de 25 k g do m a t e r i a l o r i g i n a l f o i submeti_ 
da a e s c o l h a manual por qua t ro p e s s o a s v e a medida que 
se p r o c e s s a v a a e s c o l h a c o l e t a v a - s e separadamente q u a -
t r o p o r ç õ e s de aprox imadamente 5 kg cada uma. A s e ­
g u i r c a d a po rção e r a submet ida a apenas uma s e l e ç ã o je 
l e t r o n i c a . 

Apôs o b e n e f i c i a m e n t o fo ram c o n s t i t u í d o s os s e ­
g u i n t e s t r a t amen tos com qua t ro r e p e t i ç õ e s : 

1. M a t e r i a l o r i g i n a l (sem e s c o l h a manual e e l e -
t r o n i c a (MO)) 

2 . M a t e r i a l submet ido a uma s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a 
( 1 S E ) 

3 . M a t e r i a l submet ido a duas s e l e ç õ e s e l e t r o n i -
c a s ( 2 S E ) 

4 . M a t e r i a l submet ido a t r e s s e l e ç õ e s e l e t r o n i -
c a s ( 3 S E ) 

5 . M a t e r i a l submet ido a e s c o l h a manual por o i t o 
p e s s o a s (EM8) 

6 . M a t e r i a l submet ido a e s c o l h a manual por q u a ­
t r o p e s s o a s s e g u i d o de uma s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a 
(EM4 + 1SE) 

7 . M a t e r i a l d e s c a r t a d o p e l a s e l e c i o n a d o r a e l e t r o 
n i c a ( D ) . 

Apôs o b e n e f i c i a m e n t o cada po rção de 5 k g f o i ' 
s u b d i v i d i d a em duas p o r ç õ e s i g u a i s a 2 , 5 k g c a d a , s e n ­
do que c a d a uma das p o r ç õ e s f o i t r a t a d a com o f u n g i c i ­
da R h o d i a u r a n (70% T h i r a n ) na dose de 2 g do i . a . por 
k g de s e m e n t e s . 

Das p a r c e l a s sem t ra tamen to f u n g i c i d a fo ram r e t i 
r a d a s amos t ras com p e s o s aprox imados de 500 g , cada u 
ma. Com e s t a s amos t ras d e t e r m i n o u - s e a porcentagem de 
p u r e z a f í s i c a segundo a s R e g r a s p a r a A n a l i s e de Semen-



t e s ( B r a s i l , MA, 1 9 7 6 ) . 
Nas mesmas amos t ras u t i l i z a d a s p a r a a a n a l i s e de 

p u r e z a f í s i c a f o i r e a l i z a d a a s e p a r a ç ã o das sementes pu 
r a s que apresentavam tegumentos d a n i f i c a d o s ; o m a t e r i a l 
separado f o i pesado e o b t e v e - s e a s s i m a po rcen tagem, em 
p e s o , de sementes g u r a s , com tegumentos d a n i f i c a d o s . 

O t e s t e padrão de germinação f o i r e a l i z a d o s e g u n ­
do as R e g r a s p a r a A n a l i s e de Sementes ( B r a s i l , MA, 1 

1 9 7 6 ) , empregando-se como s u b s t r a t o p a p e l t o a l h a e s p e ­
c i a l de f a b r i c a ç ã o amer i cana e t empera tu ra c o n s t a n t e de 
2 5 ° C . Foram semeados d o i s r o l o s com 50 sementes p a r a 1 

r e p r e s e n t a r cada r e p e t i ç ã o , a soma do numero de p l a n t u -
l a s normais obse rvados nos d o i s r o l o s c o n s t i t u i o v a l o r 
medio r e p r e s e n t a t i v o de cada r e p e t i ç ã o * 

No t e s t e de enve lhec imen to a c e l e r a d o as sementes 
foram submet idas as c o n d i ç õ e s da câmara de enve lhec imen 
to a c e l e r a d o marca DE L E O , a t empera tu ra de 42°C e 100% 
de umidade r e l a t i v a de 48 h o r a s ; v e n c i d o o p e r í o d o de 
permanênc ia na câmara as sementes fo ram c o l o c a d a s p a r a 
germinar de acordo com a d e s c r i ç ã o p a r a o t e s t e de ger_ 
m inaçao . 

P a r a r e a l i z a ç ã o do t e s t e de emergênc ia era a r e i a , 
u t i l i z o u - s e c a i x a s p l á s t i c a s com dimensões de 38 cm x 
28 cm x 10 cm, contendo como s u b s t r a t o a r e i a l a v a d a de 
r i o . C o l o c a r a m - s e 6 k g de a r e i a por c a i x a p l á s t i c a , 1 

f e z - s e a semeadura de 50 sementes e c o b r i u - s e a s semen­
t e s com uma camada de 2 , 5 cm de a r e i a , a s e g u i r a c r e s -
c e n t o u - s e agua a t e a t i n g i r . a c a p a c i d a d e de campo. Na 
contagem r e a l i z a d a no 109 d i a após a i n s t a l a ç ã o do t e s 
t e ; c o n s i d e r o u - s e emerg ida toda p l â n t u l a que s e a p r e s e n 
t a v a com os c o t i l ê d o n e s e as f o l h a s p r i m a r i a s v i s í v e i s 
em seu i n t e r i o r . E f e t u a r a m - s e duas l e i t u r a s ( r e p e t i -
ç ò e s ) de 50 sementes por p a r c e l a e as c a i x a s fo ram c o l o 
cadas em cond i ções a m b i e n t a i s do l a b o r a t ó r i o . 

P a r a o t e s t e de emergênc ia em campo fo ram emprega 
das duas r e p e t i ç õ e s de 100 sementes por p a r c e l a . As 100 
sementes fo ram c o l o c a d a s em s u l c o s , com c e r c a de 3 cm ' 
de p r o f u n d i d a d e , de 4 metros de comprimento e d i s t a n c i a 
dos e n t r e s i de O,30 m. As semeaduras fo ram r e a l i z a d a s 
em s o l o L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o , f a s e a r g i l o s a . Na 



a u s ê n c i a de chuvas os campos foram i r r i g a d o s . No v i g e 
simo p r i m e i r o d i a apôs a semeadura , quando os c o t i l e d o 
nes das p l a n t u l a s encon t ravam-se s e c o s f e z - s e a c o n t a ­
gem das p l a n t u l a s . 

0 t e s t e de s a n i d a d e f o i r e a l i z a d o u t i l i z a n d o - s e 
50 sementes p a r a cada r e p e t i ç ã o . P a r a t a l p r o c e d e u - s e 
ao p laqueamento de 10 sementes por p l a c a de p e t r i p i a s 
t i c a contendo 3 f o l h a s de f i l t r o umidec ido em água des 
t i l a d a . Apôs o p laqueamento as sementes permaneciam 
du ran te 24 h o r a s em câmara de i ncubaçao a t empera tu ra 
de 20 * 2°C e sob reg ime de 12 h o r a s de l u z f l ú o r e s c e n 
t e e 12 h o r a s no e s c u r o . Apôs e s t e p e r í o d o as semen -
t e s fo ram r e t i r a d a s da câmara de i ncubaçao e c o l o c a d a s 
em c o n g e l a d o r a - 1 0 ° C de t empera tu ra du ran te 24 h o r a s . 
Em s e g u i d a as sementes re to rnavam a câmara de i n c u b a -
çao e a l i permaneciam a t e se completarem s e t e d i a s a -
pos a i n s t a l a ç ã o do t e s t e quando en tão fo ram f e i t a s as 
l e i t u r a s em m i c r o s c ó p i o e s t e r o s c ô p i o . Nos t ra tamentos 
sem f u n g i c i d a fo ram f e i t a s as a v a l i a ç õ e s sem a s s e p s i a 
s u p e r f i c i a l e c o m ^ a s s e p s i a s u p e r f i c i a l das semen tes , u 
t i l i z a n d o - s e h i p o c l ô r i t o de s ó d i o (NaOCl ) s o l u ç ã o 1:3 
du ran te 2 m i n u t o s . 

Após a e t a p a de b e n e f i c i a m e n t o , as sementes f o ­
ram embaladas em s a c o s de p a p e l K r a f t e , a s e g u i r , a r ­
mazenadas no p e r í o d o de ou tubro de 1982 a maio de 1983 
em c o n d i ç õ e s norma is de amb ien te , no p a v i l h ã o de Semen 
t e s do D A H / E S A L Q / U S P , P i r a c i c a b a , S P . As de te rm ina -
çoes p a r a a v a l i a r a q u a l i d a d e f í s i c a das sementes fo 
ram r e a l i z a d a s apenas na l a . época de a n a l i s e , ou tubro 
de 1982 . A de te rm inação da q u a l i d a d e s a n i t a r i a f o i re 
a l i z a d a somente na 3 a . é p o c a , maio de 1983 . As demais 
de te rm inações ( g e r m i n a ç ã o , emergênc ia em a r e i a , enve -
l h e c i m e n t o a c e l e r a d o e emergênc ia em campo) fo ram r e a 
l i z a d a s em t r e s épocas a s a b e r : outubro/novembro de 
1982 , j a n e i r o / f e v e r e i r o de 1983 e a b r i l / m a i o de 1983. 

Com e x c e s s a o dos dados o b t i d o s no exame de s a n i ­
dade de semen tes , todos os demais fo ram a n a l i s a d o s es^ 
t a t i s t i c a m e n t e , sendo que os dados em porcentagem f o ­
ram submet idos a a n a l i s e de v a r i a n c i a com t r a n s f o r m a -
çao a n g u l a r -9- = a r c sen / x / 1 0 0 . P a r a comparação das ' 



médias f o i u t i l i z a d o o t e s t e de Tukey ao n í v e l de 5% de 
p r o b a b i l i d a d e c 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Obse rvando -se os v a l o r e s encon t rados n a T a b e l a 1, 
v e r i f i c a - s e que , den t re os métodos de b e n e f i c i a m e n t o , o 
t ra tamento 4 ( t r e s s e l e ç õ e s e l e t r ô n i c a s ) a p r e s e n t o u qua 
l i d a d e f í s i c a s u p e r i o r em r e l a ç ã o aos t ra tamen tos 1 (ma 
t e r i a l o r i g i n a l ) , 6 ( c a t a ç a o manual s e g u i d a de s e l e ç ã o 
e l e t r ô n i c a ) e 7 ( d e s c a r t e ) , nao d i f e r i d o s i g n i f i c a t i v a ­
mente dos t ra tamentos 2 , 3 e 5 os q u a i s envo lvem a c a t a 
çao das semen tes . 0 m a t e r i a l d e s c a r t a d o ( t r a t a m e n t o 7) 
f o i s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r a todos os demais t r a t a 
raentos, ap resen tando a menor porcentagem de p u r e z a f í s i 
c a e a maior porcentagem de sementes com teguniento d a n i 
f i c a d o . Os v a l o r e s encon t rados na T a b e l a 1, r e v e l a m 
que o m a t e r i a l o r i g i n a l p o s s u í a e l e v a d a p u r e z a f í s i c a 
( 9 8 , 9 % ) , p o i s as sementes apôs o descascamento hav iam 
passado por uma maquina de l i m p e z a e c l a s s i f i c a ç ã o e , 
em s e g u i d a p e l a mesa g r a v i t a c i o n a l , onde f o i s e p a r a d a a 
porção mais pesada p a r a c o n s t i t u i r o m a t e r i a l o r i g i n a l 
des te t r a b a l h o . V e r i f i c a - s e , p e l a T a b e l a 1, que a p a s ­
sagem do m a t e r i a l o r i g i n a l p e l a s e l e c i o n a d o r a e l e t r ô n i ­
c a , uma, duas e t r e s v e z e s , bem como a e s c o l h a manual ' 
com o i t o p e s s o a s , p e r m i t i u a ob tenção de m a t e r i a i s com 
q u a l i d a d e , f í s i c a s u p e r i o r ao m a t e r i a l o r i g i n a l , conco_r 
dando com Boyd e t a l i i (1968) que comprovaram a e f i c i e r i 
c i a da s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a na m e l h o r i a da p u r e z a f í s i c a 
das sementes , 

A p r e s e n ç a de sementes sem tegumento, sementes ' 
p a r t i d a s e t o r r õ e s de t e r r a s e p a r a d a s e d e s c a r t a d a s p e ­
l a s e l e c i o n a d o r a e l e t r ô n i c a c o n t r i b u i u p a r a a menor por 
centagem de p u r e z a do m a t e r i a l d e s c a r t a d o ( t r a t amen to 

Na T a b e l a 2 , encon t ram-se os dados o b t i d o s nos 
t e s t e s empregados p a r a a v a l i a r a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a 
das semen tes . O b s e r v a - s e n e s t a t a b e l a que as médias ob 
t i d a s p a r a o t e s t e de g e r m i n a ç ã o , 3 a . é p o c a , e p a r a o 
t e s t e de emergênc ia em campo, l a . é p o c a , nao e s t ã o s e -



g u i d a s de l e t r a s d e v i d o a o c o r r ê n c i a de i n t e r a ç ã o e n ­
t r e os métodos de b e n e f i c i a m e n t o e o t ra tamento f u n g i ­
c i d a . N e s t a mesma T a b e l a 2 , a s méd ias o b t i d a s p a r a a 
v a l i a r o e f e i t o de métodos de b e n e f i c i a m e n t o no t e s t e 
de emergênc ia em a r e i a nao e s t ã o s e g u i d a s de l e t r a s p£ 
l o f a t o do t e s t e F nao t e r s i d o s i g n i f i c a t i v o . 

A a v a l i a ç ã o da q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a das semen -
t e s r e a l i z a d a s p e l o s t e s t e s de g e r m i n a ç ã o , e n v e l h e c i -
mento a c e l e r a d o , emergênc ia em a r e i a e emergênc ia em 
campo, conforme dados encon t rados na T a b e l a 2 , most rou 
a s u p e r i o r i d a d e das sementes t r a t a d a s com f u n g i c i d a em 
r e l a ç ã o à s sementes nao t r a t a d a s em todas a s épocas de 
a n a l i s e , concordando com r e s u l t a d o s o b t i d o s por B a c c h i 
e C a n e c c h i o F i l h o ( 1 9 5 4 ) , Z i n k e t a l i i ( 1 9 6 2 ) , B e l l 
( 1 9 6 8 ) , C a r t e r ( 1 9 7 3 ) , B e l l ( 1 9 7 4 ) , Backman e Hammond 
(1976), Lago e t a l í í (1976), Telia et alii (1976), S i l 

v e i r a e M a r i o t t o (1979) e M a r i o t t o e t a l i i ( 1 9 8 2 ) . E s 
te e f e i t o f o i d e c o r r e n t e , p r o v a v e l m e n t e , da manutenção 
de me lhores c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s das sementes t r a t a d a s 
como sugerem B e l l ( 1 9 6 8 ) , M a r i o t t o e t a l i i (1982) e A 
m a r a l e U s b e r t i 0-983) e a p r o t e ç ã o e x e r c i d a p e l o f u n 
g i c i d a ã p e n e t r a ç ã o de f u n g o s , p r i n c i p a l m e n t e nas se -
mentes com danos mecân icos como f o i v e r i f i c a d o por C a r 
t e r (1973) e B e l l ( 1 9 7 4 ) . As sementes que receberam x 

t r a tamen to f u n g i c i d a , apos s e i s meses de armazenamento, 
a p r e s e n t a r a m r á p i d a p e r d a de germinação e v i g o r exprejs_ 
s o s p e l o s t e s t e s de enve lhec imen to a c e l e r a d o e emergen 
c i a em a r e i a , e s t e s r e s u l t a d o s c o n t r a s t a m com os o b t i ­
dos no t e s t e de emergênc ia em campo, onde as sementes 
mant i ve ram a percen tagem de emergênc ia com acen tuada * 
s u p e r i o r i d a d e s o b r e a s sementes nao t r a t a d a s . 

C o n s i d e r a n d o - s e os e f e i t o s dos métodos de b e n e f i 
c iamen to s o b r e a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a das semen tes , a 
v a l i a d o p e l o s t e s t e s de g e r m i n a ç ã o , enve lhec imen to a c £ 
l e r a d o e emergênc ia em campo v e r i f i c a - s e , conforme T a ­
b e l a 2 , que o m a t e r i a l d e s c a r t a d o p e l a s e l e c i o n a d o r a ê  
l e t r o n i c a (T ra tamen to 7) f o i , na m a i o r i a das v e z e s , i n 
f e r i o r aos demais t r a t a m e n t o s , no e n t a n t o , nao foram T 

v e r i f i c a d a s d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o m a t e r i a l 
o r i g i n a l (T ra tamen to 1) e os demais t r a t a m e n t o s , os 1 



q u a i s e n v o l v i a m a c a t a ç a o das semen tes . Como o m a t e r i ­
a l o r i g i n a l e r a de boa q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a , p o i s j a ' 
h a v i a s i d o p r o c e s s a d o p e l a maquina de l i m p e z a e c l a s s i ­
f i c a ç ã o e p e l a mesa g r a v i t a c i o n a l , a r e t i r a d a p e l a esco 
l h a manual e / o u s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a do m a t e r i a l i n d e s e j c i 
v e l r e s t a n t e , pouca i n f l u e n c i a e x e r c e u sob re a q u a l i d a 
de f i s i o l ó g i c a do l o t e . 

O b s e r v o u - s e , a i n d a , que apenas uma s e l e ç ã o e l e t r o 
n i c a f o i s u f i c i e n t e p a r a remover os con tam inan tes i n d e ­
s e j á v e i s p o i s nao houve e f e i t o do numero de s e l e ç õ e s so 
b r e a q u a l i d a d e das sementesc O mesmo f o i obse rvado ^ 
por LIMA (1980) s e l e c i o n a n d o e l e t r o n i c a m e n t e sementes ' 
de f e i j ã o . O f a t o do m a t e r i a l d e s c a r t a d o s e r de q u a l i ­
dade i n f e r i o r demonst ra que as r e g u l a g e n s e f e t u a d a s fo 
ram adequadas , p r o p i c i a n d o a s e p a r a ç ã o e d e s c a r t e de se 
mentes de amendoim com c o l o r a ç ã o ma is c l a r a e ma is e s c u 
r a que a cor c a r a c t e r í s t i c a do c u l t i v a r , bem como de se 
mentes com o tegumento rompido , de i xando a s s i m o e m b r i ­
ão expos to * 

Na T a b e l a 3 , o b s e r v a - s e que os fungos d e t e c t a d o s 
e i d e n t i f i c a d o s no exame das semen tes , c o i n c i d e m com a 
q u e l e s de o c o r r ê n c i a comum em sementes de amendoim arma 
z e n a d a s , c i t a d o s por C a r t e r ( 1 9 7 3 ) , B e l l ( 1 9 7 4 ) , M a r i o ­
t t o e t a l i i ( 1 9 8 2 ) , Amara l e U s b e r t i (1983) e Mora is e 
M a r i o t t o ( 1 9 8 4 ) . Os fungos d e t e c t a d o s , Aspergillus spp 
e Penioillium spp e Rhizopus sp sao c o n s i d e r a d o s fungos 
de "armazenamento" e s u a ação o c a s i o n a s e r i a p e r d a de 
v i a b i l i d a d e das semen tes , f a t o e s t e que pode s e r compr_o 
vado n e s t e t r a b a l h o p e l a s u p e r i o r i d a d e das sementes com 
t ra tamento f u n g i c i d a em r e l a ç ã o à s nao t r a t a d a s , nos ' 
t e s t e s de g e r m i n a ç ã o , enve lhec imen to a c e l e r a d o , emergen 
c i a em a r e i a , emergênc ia em campo e exame de s a n i d a d e x 

das semen tes . 

De acordo com Z i n k e t a l i i ( 1 9 6 2 ) , L a g o e t a l i i ' 
(1976) e T e l i a e t a l i i ( 1 9 7 6 ) , c o n s e r v a - s e adequadamen­
te as sementes de amendoim quando a umidade d e s t a s nao 
u l t r a p a s s a r 6 ,5%, o que o c o r r e u n e s t e t r a b a l h o a p e n a s , 
na l a . época de a n á l i s e quando o b t e v e - s e 6 ,2%, na 2 a . ê  
p o c a , o b t e v e - s e 7,8% e na 3 a . época 7 ,3%, V e r i f i c a - se 
p o r t a n t o , que as sementes ap resen tam g r a u s de umidade 1 



p a s s í v e i s de e x e r c e r e f e i t o s p r e j u d i c i a i s sob re sua 
q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a , bem como p a r a o desenvo l v imen to 
de f ungos de armazenamento, que oco r re ram em e l e v a d o s 
n í v e i s nas sementes nao t r a t a d a s . 

V e r i f i c a - s e na T a b e l a 3 , que nao houve d i f e r e n -
ç a s marcan tes e n t r e a s a n i d a d e das sementes p r o v e n i e n ­
t e s dos d i f e r e n t e s métodos de b e n e f i c i a m e n t o . Apôs a 
a s s e p s i a s u p e r f i c i a l das sementes o b s e r v o u - s e a c e n t u a ­
da redução nos n í v e i s de o c o r r ê n c i a de Pennioilium s s p , 
e s t e e f e i t o f o i menos marcan te p a r a o fungo Aspergillus 
s p p . 

A d m i t i n d o - s e o e f e i t o t ó x i c o do h i p o c l o r i t o de 
s ó d i o ( 1 : 3 ) sob re os m i c r o o r g a n i s m o s , v e r i f i c a - s e que 
a a s s e p s i a s u p e r f i c i a l nao a f e t o u de forma acen tuada 
os n í v e i s de o c o r r ê n c i a do fungo Rhizopus sp o b s e r v a -
dos nas sementes nao t r a t a d a s , i n d i c a n d o que o Rhizopus 
sp pode e s t a r l o c a l i z a d o ma is in te rnamente nas semen -
t e s de amendoim. 

C o n s i d e r a n d o - s e as sementes nao t r a t a d a s e com ' 
a s s e p s i a s u p e r f i c i a l o b s e r v o u - s e que os ma io res n í v e i s 
de Aspergillus spp e Rhizopus sp oco r re ram nas semen -
t e s d e s c a r t a d a s p e l a s e l e c i o n a d o r a e l e t r ô n i c a , e x p l i -
cando em p a r t e a menor q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a d e s t a s 
semen tes . 

CONCLUSÕES 

A e s c o l h a manual e a s e l e ç ã o e l e t r ô n i c a p e l a co r 
p e r m i t i r a m a ob tenção de l o t e s de sementes de amendoim 
com a q u a l i d a d e f í s i c a s u p e r i o r , mas nao a l t e r a m s u a 
q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a e s a n i t a r i a . 

O m a t e r i a l d e s c a r t a d o p e l a s e l e c i o n a d o r a e l e t r ô ­
n i c a , composto predominantemente de sementes de c o l o r a 
çao ma is c l a r a e ma is e s c u r a que a cor c a r a c t e r í s t i c a 
do c u l t i v a r e de sementes com tegumento d a n i f i c a d o f o i 
i n f e r i o r em q u a l i d a d e f í s i c a , f i s i o l ó g i c a e s a n i t a r i a . 

O t ra tamen to f u n g i c i d a melhorou a q u a l i d a d e f i s i ^ 
o l o g i c a e s a n i t a r i a das sementes e as p ro tegeu no mo -
mento da semeadura . 









ABSTRACT 

INFLUENCE OF THA HAND P I C K I N G , E L E C T R I C COLOR SORTING 
AND FUNGICIDE TREATMENT METHODS ON SEED QUALITY OF 
PEANUTS ( A r a c h i s hypogaea L . ) 

T h i s paper had the o b j e c t i v e to c o l l e c t i n f o r m a t i o n 
c o n c e r n i n g the e f f e c t s o f hand p i c k i n g , e l e c t r i c c o l o r 
s o r t i n g and f u n g i c i d e t rea tmen t on the q u a l i t y o f 
peanut s e e d s . The peanut seed were p r o c e s s e d i n a 
s h e l l e r w i t h v i b r a t o r y c i r c u l a r s c r e e n , f o l l o w i n g the 
seeds was c l a s s i f i e d on the 2 2 / 6 4 " s c r e e n . Then the 
seeds p a s s e d th rough a g r a v i t y t a b l e , were the h e a v i e s t 
ones were s e p a r a t e d to be used i n the d i f f e r e n t s 
t r e a t m e n t s . The t r ea tmen ts were the f o l l o w i n g : 1. the 
o r i g i n a l m a t e r i a l ( c h e c k ) , 2 . m a t e r i a l subm i t t ed to one 
e l e c t r i c s o r t i n g , 3 . m a t e r i a l s u b m i t t e d to two e l e c t r i c 
s o r t i n g , 4 . hand p i c k i n g by 8 p e r s o n s , 5 . hand p i c k i n g 
by 4 p e r s o n s f o l l o w e d by an e l e c t r i c s o r t i n g , 6 . 

m a t e r i a l r e j e c t e d by e l e c t r i c s o r t i n g . A l l the 
t r ea tmen ts were d e r i v e d i n two p a r c e l s and one of each 
was t r e a t e d w i t h the f u n g i c i d e t h i r a n (2 g . a . i . per k g 
o f s e e d s ) . The r e s u l t s have i n d i c a t e d t h a t the seeds 
r e j e c t e d by the e l e c t r i c s o r t i n g ( s e e d s w i t h c o l o r was 
l i g h t e r o r d a r k e r t han the c h a r a c t e r i s t i c c o l o r of the 
c u l t i v a r , and seeds w i t h damage tegument w i t h exposed 
embryo) had the l owes t p h y s i c a l ( p u r i t y a n a l y s i s and 
p r e s e n c e o f seeds w i t h damage tegument) p h y s i o l o g i c a l 
( g e r m i n a t i o n t e s t , a c e l e r e d a g i n g and emergence of 
s e e d l i n g i n the sand and i n the f i e l d ) and h e a l t h ( s e e d 
h e a l t h ) q u a l i t i e s . However the hand p i c k i n g o r the 
e l e c t r i c s o r t i n g methods improved o n l y the p h y s i c a l 
q u a l i t y . The t rea tmen t u s i n g f u n g i c i d e improve the 
p h y s i o l o g i c a l and h e a l t h q u a l i t i e s o f the s e e d s . 
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